
De acordo com os dados divulgados pela Unica,

em termos anuais, houve uma queda na colheita de

cana  [-2,83%], alta na produção de açúcar [+3,95%],

queda na fabricação de etanol anidro [-3,54%], na

de hidratado [-25,95], assim como na produtividade

da cana-de-açúcar [-5,82%] e na qualidade desta

cana  [-8,48%] enquanto o mix se manteve voltado

diretamente ao etanol [52,55%], deixando açúcar em

segundo plano [47,45%].

Os dados da segunda quinzena de maio já refletem

os impactos das chuvas que ocorreram no início

daquele período, que acabou resultando na investida

de alta em Nova York a qual conduziu Julho/17 de

US$/cents 13,63 para US$/cents 14,54, acumulando

ganhos de, até então, 6,68%. Porém, no quadro atual

este mercado não mais se sustenta diante da redução do risco

climático [sem chuvas ou geadas] e da desvalorização do real

frente ao dólar, com a elevação do risco político.

Na segunda quinzena de maio foi registrado um volume de

moagem de 31,58 milhões de toneladas de cana. Isto

representou uma queda de 2,83% em comparação com a

moagem de 32,50 milhões toneladas de cana do mesmo

momento da safra anterior. Porém, na margem houve um

decrescimento de 17,81% frente ao volume de 38,43 milhões

de toneladas da quinzena imediatamente anterior.  Além disso,

o volume quinzenal atual se mostra 11,36% abaixo da média

das ultimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

35,63 milhões de toneladas. Para este mesmo período, a

SAFRAS & Mercado esperava uma moagem de 40 milhões de

MOAGEM ACUMULADA DE CANA CHEGA A 111 MILHÕES
DE TONELADAS NA SEGUNDA QUINZENA DE MAIO
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toneladas, a qual se mostrou 26,66% acima dos números

efetivos da quinzena.

Com isto o volume acumulado da safra chega a 111,84

milhões de toneladas, um montante 20,89% abaixo do que fora

visto no mesmo momento da safra anterior, mas 39,36% acima

dos dados da quinzena passada, em 80,25 milhões de toneladas

e 6,42% abaixo da média das ultimas cinco temporadas que

oscila em 119,51 milhões de toneladas. Em relação a expectativa

da SAFRAS & Mercado, em 120,28 milhões de toneladas, os

dados do período ficaram 7,55% acima do estimado.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 1,75 milhões de toneladas da commodity, o que indica uma

alta de 4,05% frente o volume de 1,68 milhões de toneladas

produzidas no mesmo momento da safra anterior. Porém na
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margem a queda foi de 16,64% frente a produção de 2,10

milhões toneladas da quinzena imediatamente anterior. Além

disso, o volume quinzenal atual se mostra 5,63% abaixo da

média das ultimas cinco safras para o mesmo período que oscila

em 1,86 milhões de toneladas.

Logo o volume acumulado de açúcar da safra chega a 5,69

milhões de toneladas, um montante 18,75% abaixo do que fora

visto no mesmo momento da safra anterior em 7,00 milhões de

toneladas, mas 44,56% acima dos dados da quinzena passada,

em 3,93 milhões de toneladas, assim como 0,13% acima da

média das ultimas cinco temporadas que oscila em 5,68

milhões de toneladas. Em relação a expectativa da SAFRAS

& Mercado, em 6,23 milhões de toneladas, os dados do

período ficaram 9,49% acima do estimado.

Valor Bruto da Produção de Cana
tende a crescer 51% entre 2016 e 2017

Elevação no VBP Agrícola continua elevada em função

da safra recorde de grãos, ajustada positivamente pelo IBGE

e também em função da elevação da produtividade que

apresentou crescimento médio de 21%, também segundo o

IBGE.  Os resultados regionais mostram, a exemplo de meses

anteriores, que o maior VBP é alcançado no Sul (R$ 145,3

bilhões), seguido do Centro-Oeste (R$142,4 bilhões), Sudeste

(R$ 139,1bilhões), Nordeste (R$ 51,2 bilhões) e Norte (R$ 33,1

bilhões). São Paulo, Mato Grosso, Paraná, Minas Gerais e Rio

Grande do Sul ocupam as cinco primeiras posições no ranking

por estados e respondem por 59% do valor total.

A atualização de maio sobre o Valor Bruto da Produção [VBP]

do Agronegócio disponibilizados pelo Ministério da Agricultura

indicam uma elevação de 51,44% nas projeções do VBP

para a cana de açúcar entre os anos de 2016 e 2017. Um

recuo de 0,40 pontos porcentuais sobre o que já estava

apurado em abril deste ano. Com os dados atualizados de

maio, os valores respectivos de produção de 2016 e 2017

oscilam em R$ 50,70 e R$ 76,78 bilhões.  Outros setores

devem ter crescimento no mesmo período como é o caso

dos grãos  onde temos a soja [+2,70% - R$ 117,55 bilhões]

e o milho [+25,72% - R$ 51,58 bilhões] embora o trigo

tenha uma queda de 29,65% em R$ 3,40 bilhões.

De modo geral o valor total do VBP deve crescer

5,26%  na passagem de 2016 para 2017 saindo de R$

519,02 para R$ 546,31 bilhões diretamente influenciado

pelo crescimento nos grãos e também da cana.
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O valor total das lavouras deve ter um crescimento de 11,29%

acima dos 10,21% vistos no mês anterior, uma evolução de

1,08 pontos porcentuais na atualização  entre abril e maio onde

deve passar de R$ 338,13 para R$ 376,30 bilhões de 2016

para 2017, segundo os dados mais recentes.

Centrando o foco na cana-de-açúcar, o setor está, em 2017,

reforçando a reversão da tendência de queda dos anos

anteriores, observadas desde o pico de produção em 2013

quando o VBP da cana fora de R$ 59,77 bilhões.  De 2013 até

2016 [pico da queda no VBP] tivemos  uma baixa acumulada

de 14,75%. Porém, com a recuperação no VBP da cana de

2017, a baixa acumulada é revertida para um crescimento de

29,11% desde 2013.

Apesar da recente queda nos preços internacionais do

açúcar, a tendência continua de alta no VBP da cana-de-açúcar

a despeito da desalavancagem do setor que resulta em

sustentação da produção em níveis recordes de volume e no

maior investimento em renovação e expansão dos  canaviais e

na compra de novas colhedoras de cana [190 colhedoras novas

compradas em maio, valor mais alto desde 2013].
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